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RESUMO

A presente comunicação tem como objetivo divulgar os resultados obtidos através da pesquisa Leminski tradutor de Bashô. Desde o início nosso objetivo se concentrava no estudo e divulgação da obra de Leminski e a sua atividade tradutória, até então tão pouco explorada no âmbito universitário, e aprofundar os conhecimentos acerca dos processos criativos de seus haicais à brasileira. Para tanto, no primeiro semestre de desenvolvimento focamos na exploração da obra e fortuna crítica sobre Leminski, realizando leituras de obras como: Toda poesia (2013), Vida (2013) Ensaios e anseios crípticos (1997), Paulo Leminski: o bandido que sabia latim (2009), Envie meu dicionário: cartas e alguma crítica (1999) entre outros, bem como teorias de tradução e produção acerca do haicai e dos modelos artísticos japoneses a que este está inserido; de maneira conjunta ao foco principal da pesquisa procuramos fazer leituras que oferecessem bagagem quanto a poesia brasileira a que a produção de Leminski está atrelada. Realizamos então análises das traduções dos haicais de Bashô publicadas por Leminski pensando a questão da tradução pelo viés da transcriação poética cunhada por Haroldo de Campos e concluímos a pesquisa focando nas leituras de teoria da tradução cultural  (Bhabha) e a ideia de antropofagia de Oswald de Andrade, presente também em reflexões de Haroldo de Campos, utilizadas anteriormente nas análises parciais,  e pensamos, a partir de um enfoque comparado, a relação entre as traduções e a consciência poética ao adotar o papel de tradutor e a obra autoral do poeta curitibano, analisando os poemas “vazio de tudo”, “Mallarmé Bashô” e “Tatami-o ou deite-o” presentes em La vie en Close (1991), que nos permitiu observar que, assim como os comentários da crítica sobre a obra de Leminski, ela é realmente formada por um mix, em que a prática tradutória por ele realizada abriu espaço para trocas e criação de novas produções, tanto no resultado da tradução, quanto no resultado de sua produção autoral, revelando um (tradu)autor que combina o moderno da poesia ocidental com o tradicional do oriente mantendo sua individualidade.
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